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APRESENTAÇÃO

Este relatório documenta o processo de autoavaliação conduzido pela Comissão Própria de 
Avaliação (CPA) e suas proposições para o aprimoramento das políticas de ensino, pesquisa e 
extensão da Faculdade de Ciências da Saúde IGESP (FASIG).

A CPA adota uma abordagem de avaliação contínua, democrática e formativa, promovendo a 
reflexão institucional sobre sua missão, valores e políticas. Esse processo busca fortalecer a 
cultura de autoavaliação e a mobilização da comunidade acadêmica para o aperfeiçoamento 
dos serviços prestados.

Com base nas diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONA-
ES), conforme Nota Técnica N° 65/2014, e na missão institucional da FASIG, a CPA elaborou 
este relatório geral, apresentando a análise dos resultados do primeiro ano do ciclo avaliativo 
2024.

Espera-se que este relatório contribua para a gestão acadêmica, oferecendo visibilidade ao 
trabalho realizado e fornecendo subsídios para o planejamento estratégico da instituição no 
ciclo avaliativo 2024-2026.

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP, res-
ponsável pela condução e articulação do processo de avaliação interna, apresenta, por meio 
deste relatório, uma descrição dos resultados apurados na avaliação institucional e, ao mesmo 
tempo, uma reflexão sobre o processo desenvolvido, em todas as suas fases, o período ava-
liativo.
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PERFIL INSTITUCIONAL

Histórico da Mantenedora
Nos documentos de constituição, o IGESP Educação e Saúde LTDA são definido como uma 
Sociedade Empresarial Limitada, com fins estritamente educativos. No atendimento a esta fi-
nalidade, o objeto desta instituição é o desenvolvimento do Ensino Superior na área de saúde 
em toda sua magnitude, ou seja, ensino, pesquisa e extensão.

A criação da Mantenedora IGESP Educação e Saúde LTDA resultou da integração de capital de 
duas instituições de grande renome em São Paulo: o Instituto de Gastroenterologia de São 
Paulo (Hospital IGESP) e o Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisa em Gastroenterologia e 
Outras Especialidades (IBEPEGE). O Hospital IGESP, fundado em 1956 deu início às suas ati-
vidades com foco na especialidade de gastroenterologia, ao longo do tempo consolidou seu 
compromisso com a qualidade do atendimento prestado aos pacientes por meio de um mode-
lo que emprega atenção global, recursos tecnológicos e profissionalização, diferenciais pelos 
quais é hoje reconhecido.

Na última década transformou-se em um hospital geral, de máxima eficiência e perfil cirúrgico, 
atendendo em suas estruturas mais de 32 especialidades, entre elas Cirurgia Geral, Neuroci-
rurgia, Cardiologia intervencionista e Hemodinâmica, Oncologia e Ortopedia. Seu corpo de 
profissionais de saúde, que conta com mais de 3.000 pessoas, é composto por especialistas 
competentes e de alto grau de reconhecimento, que estão em constante processo de atuali-
zação e aprimoramento de novas técnicas. Desde a sua inauguração o hospital já passou por 
3 grandes ampliações, incluindo a construção de um novo prédio, e projeta para os próximos 
anos um forte aumento na demanda de seus serviços prestados. Além disso, há mais de 10 
anos desenvolve programas de treinamentos médicos homologados pelas sociedades médi-
cas: ABRAN (Associação Brasileira de Nutrologia), SBC (Sociedade Brasileira de Cardiologia) e 
SBCM (Sociedade Brasileira de Clínica Médica) e em 2020 iniciou cinco importantes programas 
de Residência Médica nas especialidades de Anestesiologia, Cardiologia, Clínica Médica, Nu-
trologia e Cirurgia Geral, todos credenciados pelo MEC e compostos por atividades práticas 
e teóricas, sob a preceptoria de profissionais médicos de elevada qualificação, com objetivo 
fundamental do aperfeiçoamento técnico e formação direcionada para a assistência médica, 
ensino e produção científica. 

O principal compromisso do Centro de Estudos IBEPEGE, desde 1966, é facilitar e estimular o 
acesso ao conhecimento, promovendo a constante prática do aprendizado técnico, prático, le-
gal e científico. Durante os primeiros anos de atividade o Centro tinha como objetivo a forma-
ção, em parceria com o Hospital IGESP, de médicos especialistas em Gastroenterologia. Nesse 
período as duas instituições foram laboratório de mais de 70 teses de mestrado.

Em 2007 o IBEPEGE teve suas diretrizes acadêmicas redesenhadas para ampliar sua atuação, 
direcionando seus esforços para 4 grandes pilares:

I. Revista Arquivos de Gastroenterologia

II. Centro de Estudos e Aperfeiçoamento em Saúde

III. Programa de Estágio Médico

IV. Pesquisa Clínica

Atualmente, a revista Arquivos de Gastroenterologia está entre as mais importantes publi-
cações da área, são cerca de 100 trabalhos recebidos anualmente na redação da revista. Em 
média 18 artigos são publicados a cada edição, que circula trimestralmente com uma tiragem 
de 5.500 exemplares distribuídos em todo território nacional. A revista é a única do segmento 
do Brasil e indexada internacionalmente em Instituições como MEDLINE, LILACS, EMBASE, etc. 
Desde 1999 faz parte da SCIELO, também.
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A revista tem uma linha editorial independente, o que garante a imparcialidade na escolha dos 
artigos a serem publicados e por isso a publicação adquiriu tamanha credibilidade e ganhou 
chancela de entidades nacionais como o Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva, a Sociedade 
Brasileira de Motilidade Digestiva e Federação Brasileira de Gastroenterologia.

FIGURA 1: CAPA DA REVISTA ARQUIVOS DE GASTROENTEROLOGIA

Em relação ao estágio médico, pilar que congrega toda a necessidade teórica e prática para 
o desenvolvimento de um profissional de excelência, e é voltada para 3 importantes especia-
lidades: Cardiologia, Clínica Médica e Nutrologia, todas as três devidamente aprovadas pelas 
respectivas Sociedades Médicas, demonstrando a excelência na formação desses profissio-
nais.

O quarto pilar, a Unidade de Pesquisa Clínica, desenvolve atividades por meio do Comitê de Ética em 
Pesquisa IGESP, devidamente registrado na CONEP, desenvolvendo cerca de 12 projetos anuais. Neste con-
texto, o Hospital IGESP fornece infraestrutura necessária para a condução de estudos clínicos nacionais e 
internacionais em diversas especialidades médicas, permitindo o contato da equipe médica e pacientes 
com o que há de mais novo nas alternativas de tratamentos para diversas doenças.
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Contextualização da Instituição

Facilitar o acesso ao conhecimento sempre foi uma diretriz adotada pelo grupo, porém, discus-
sões sobre oferecer educação superior foi aguçada em meados de 2007 com o sequenciamen-
to de diversos acontecimentos, como:

I. Reestruturação do Centro de Estudos e ampliação de sua atuação, principalmente na 
formação de médicos especialistas.

II. Ampliação dos serviços do Hospital IGESP.

III. Ampliação das especialidades médicas no Hospital IGESP e, consequentemente, aumen-
tando a necessidade de contratação mão de obra qualificada e especializada.

IV. Implantação de diversos equipamentos tecnológicos que auxiliam na detecção ou trata-
mento de doenças, gerando uma demanda considerável de técnicos que operem esses 
serviços.

V. Estabelecimento da Consolação e bairros vizinhos como um dos grandes centros de ser-
viços de saúde do Brasil, contando com diversos hospitais de referência.

VI. Estabelecimento da estrutura física do Centro de Estudos próximo ao hospital.

Em 2015, o sonho de desenvolver profissionais com uma formação prática de excelência para 
atuar no próprio hospital IGESP, assim como nos diversos outros centros de referência em 
saúde da região, ganhou novamente o centro das discussões do planejamento estratégico do 
grupo (Hospital IGESP, Centro de Estudos e Transmontano Operadora de Saúde). Essas dis-
cussões foram pautadas na concretização de ações e planos vivenciados pelos executivos e 
funcionários do grupo no período, entre elas:

I. Aumento do número de atendimentos no hospital IGESP.

II. Dificuldade no recrutamento e seleção de profissionais qualificados/especializados e 
com a experiência prática necessária.

III. Consolidação da região onde se localiza o IGESP como polo de saúde com mais de 13 
hospitais, referências em suas áreas, como: Hospital Pro Matre, Hospital Sírio Libanês, 
Hospital 9 de Julho, Hospital Menino Jesus, Hospital Pérola Byington, Hospital Brigadeiro, 
Hospital SacreCoeur, Hospital Paulistano, Hospital Beneficência Portuguesa, Hospital H 
Cor, Hospital Santa Catarina, Hospital São José, Hospital Bandeirantes e Hospital do Co-
ração, conforme figura 2.

IV. Implantação do programa de incentivo educacional para todos os funcionários do gru-
po, com mais de 6 meses de contratação, que visa complementar e aprimorar a forma-
ção educacional, profissional e cultural de seus colaboradores, desenvolvendo o desem-
penho de suas funções atuais e futuras de forma abrangente. Os cursos subsidiados, 
com parte do pagamento efetuado pelo grupo, podem ser de Graduação e Pós-Gradu-
ação.
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FIGURA 2: MAPA DOS HOSPITAIS NA REGIÃO DA CONSOLAÇÃO

FIGURA 3: DISTÂNCIA DA FASIG - FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE IGESP E DO HOSPI-
TAL IGESP

Frente a este contexto, em abril de 2016 foi selecionado o prédio onde funciona a FASIG -Fa-
culdade de Ciências da Saúde IGESP e em junho desse mesmo ano foi enviado, e prontamente 
respondido, o ofício de Solicitação de Primeiro Acesso ao e-MEC. O espaço que funciona a fa-
culdade foi estrategicamente escolhido para ficar próximo ao Hospital IGESP e aos principais 
centros de referência a saúde de São Paulo. 
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A Faculdade está localizada na rua da Consolação, 1025, no Bairro da Consolação, São Paulo – 
Capital. Consolação é um distrito da região central da cidade de São Paulo e uma das regiões 
históricas e culturais mais importantes. Um dos bairros mais desenvolvidos do país, com índi-
ce de desenvolvimento urbano de 0,950, conta hoje com uma população de cerca de 50.000 
habitantes. 

Os bairros que circundam a Consolação têm um papel fundamental no eixo econômico da ci-
dade de São Paulo, principalmente no que diz respeito ao mercado de saúde privada. São eles: 
Higienópolis, Cerqueira César, Bela Vista, Paraíso, Liberdade e Sé.

A área é também rica em opções de metrô, o que facilita muito o deslocamento pela cidade, 
além das linhas de ônibus que atravessam diversas vias da região. É possível acessar a Linha 
2 – Verde do metrô através da estação Consolação, a estação Paulista da Linha 4 – Amarela e a 
estação Higienópolis-Mackenzie da Linha 4 – Amarela outra excelente opção.

A Consolação também fica em um ponto estratégico de São Paulo, localizada próximo à rua 
mais famosa de São Paulo, a Avenida Paulista e ao Centro, é possível ter acesso a diferentes 
bairros das zonas Sul, Leste, Oeste e Norte da cidade. O bairro é cortado ainda por importantes 
vias, que permitem se deslocar de carro ou ônibus para as demais regiões da cidade. 

FIGURA 4: MAPA DAS LINHAS 2 E 4 DO METRÔ

Linha 2 - Verde

Linha 4- Amarela

9
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MISSÃO, PRINCÍPIOS E VISÃO 

Missão

Oferecer educação em saúde em todos os níveis, baseada na excelência acadêmica, responsa-
bilidade social e alto grau de capacitação para a prática da profissão.

a. Princípios

b. Ética e Respeito ao Ser Humano

c. Profissionalismo

d. Valorização Humana

e. Responsabilidade Técnica e Social

f. Qualidade

Visão

Ser reconhecida nacionalmente como referência no ensino, desenvolvimento de profissionais 
de saúde, liderança de seus egressos e qualidade de sua produção científica.

OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS

Objetivos 

A FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP, como Instituição de Ensino Superior, tem por 
finalidade os seguintes objetivos:

a. Formar diplomados da área de saúde, gerais e especialistas, mediante o oferecimento 
de cursos de Graduação, Tecnológicos e de Pós-Graduação que propiciem ao aluno con-
dições sólidas para o aperfeiçoamento no exercício da profissão, da investigação cientí-
fica e da administração dos setores da saúde.

b. Promover a transição das necessidades do mercado de trabalho, em escola voltada para 
a formação de profissionais de Saúde, aptos em atuar com equipes multidisciplinares, 
de forma competente e de acordo com os princípios éticos:

c. Integrar-se à comunidade local contribuindo para o seu desenvolvimento e, principal-
mente, melhoria da qualidade de vida;

d. Estimular a criação cultural, o desenvolvimento do pensamento reflexivo e da visão holís-
tica, próprios de uma instituição voltada para a formação de Profissionais de Saúde;

e. Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento 
da ciência e da tecnologia;

f. Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos;

g. Incentivar e promover a extensão, integrando a comunidade e propagando os benefí-
cios resultantes das pesquisas geradas pela Instituição.

Metas Institucionais

a. Obtenção de, pelo menos, conceito médio 4 nos cursos que se submeterem a autori-
za

b. Ser notada pelos acadêmicos, empregadores e comunidade como uma instituição de 
excelência que capacita o profissional para o mercado de trabalho;
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c. Garantir a infraestrutura necessária para a excelência do ensino, principalmente da prá-
tica acadêmica;

d. Garantir a sustentabilidade econômico-financeira da faculdade, para investir no desen-
volvimento do capital humano, infraestrutura e tecnologia;

e. Desenhar todos os processos administrativos e acadêmicos, buscando a excelência no 
atendimento aos alunos;

f. Desenvolver colaboradores profissionais e comprometidos com os princípios da institui-
ção.

ÁREAS DE ATUAÇÃO

QUADRO 1: ÁREAS DE ATUAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE IGESP – FASIG

SAÚDE
Bacharelados Tecnólogos

Enfermagem Gestão Hospitalar
Nutrição

As práticas acadêmicas da faculdade, tendo em vista sua trajetória histórica, inserção regional, 
vocação, missão, visão e objetivos gerais e específicos estarão apresentadas a seguir.

A FASIG Faculdade de Ciências de Saúde IGESP, sintetiza as discussões travadas no seio da co-
munidade acadêmica, constituindo-se num produto coletivamente construído que sistematiza 
teorias, reflexões e práticas presentes no cotidiano da Instituição.

Do ponto de vista do conhecimento e do saber, a Instituição procurou refletir e incorporar 
as mais recentes teorizações e princípios pertinentes. No que concerne ao desenvolvimento 
regional, buscou atualizar a contribuição da IES para as necessidades do mercado de trabalho 
e desenvolvimento de tecnologias sem, contudo, perder de vista o perfil de “cidadão” que se 
pretende formar. 

O posicionamento da FASIG a respeito de sociedade, de educação e de ser humano e assegura 
o cumprimento de suas políticas e ações. O projeto, muito mais que um documento burocrá-
tico, é considerado um instrumento de ação política e pedagógica.

Resultado de uma construção coletiva do corpo social da Faculdade, o PPI conjuga-se com o 
Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, considerando-se que, apesar da diversidade de 
caminhos, não há distinção hierárquica entre eles. Ambos constituem um processo dinâmico 
em constante interconexão com o contexto da instituição. O PDI, em consonância com o PPI e 
com os Projetos Pedagógicos dos Cursos – PPCs, demonstra como a IES pretende concretizar 
seu projeto educacional, definindo as metas a serem alcançadas nos períodos de tempo de-
finidos e os recursos humanos e materiais necessários à manutenção e desenvolvimento das 
ações propostas.

A elaboração desse Projeto Pedagógico Institucional tem por finalidade ser um plano de refe-
rência para as ações educativas. Sua implementação introduz mudanças qualitativas em todos 
os segmentos da estrutura educacional da instituição.

Os fundamentos do PPI da FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP orientam o processo 
educativo de forma articulada e não deixam à margem os compromissos sociais da Instituição. 
O cotidiano educacional mediante o exercício do princípio da liberdade de ensino se comple-
menta com os compromissos sociais e confere ao Projeto Pedagógico Institucional o caráter 
plural da Instituição. Assim, os fundamentos do processo educativo criam as condições
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para que o Projeto Pedagógico Institucional possa legitimamente materializar-se, articulando 
a pluralidade de ideias e propostas que caracterizam a instituição.

Nesta visão, impõem-se, naturalmente, algumas indagações sobre a forma de produzir-se a 
integração entre diferentes projetos, seus eixos de convergência e os mecanismos a serem 
adotados para que suas especificidades contribuam para potencializar a proposta institucional 
que resulte numa intervenção na realidade vivenciada.

Na construção do presente documento tem-se como pressuposto que um projeto educativo é 
parte indissociável dos projetos sociais e culturais que o compõem. Entre suas características 
básicas estão:

a. Identificar uma proposta pedagógica;

b. Entender o “ser humano” como foco de sua concepção;

c. Orientar-se por uma visão educativa e em um estilo de aprendizagem ensino;

d. Compreender o contexto social, econômico e cultural no qual se desenvolve o processo 
educacional;

e. Pautar-se pela ação integrada de gestores, docentes, discentes e pessoal técnico-admi-
nistrativos.

A FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP trabalha no sentido de contribuir para a pre-
paração de profissionais para o mercado de trabalho, auxiliando, dessa forma, no processo 
de inclusão social de seus egressos e para o desenvolvimento regional, no qual alicerça a sua 
missão institucional. Missão esta que tem como objetivo desenvolver, de maneira crescente 
e sustentável, atividades educacionais de nível superior visando à formação de profissionais 
para o mercado de trabalho regional e nacional. A Instituição tem a responsabilidade social de 
preparar profissionais éticos e competentes capazes de contribuírem para o desenvolvimento, 
o bem-estar e a qualidade de vida de seus cidadãos.

O perfil do egresso da FASIG - Faculdade de Ciências de Saúde IGESP, guardando as especifici-
dades de cada área do saber, prevê, além do desenvolvimento de competências técnico-cien-
tíficas, a formação de um profissional com capacidade de atualização e de produção de trans-
formações sociais, pautadas na ética, na justiça, na solidariedade e na cidadania. Prevê, ainda, 
a conformação humana de um agente de defesa da diversidade e da sustentabilidade.

Este projeto visa construir elementos de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas e de me-
lhoria dos cursos oferecidos pela Faculdade.

Assim, o Projeto Pedagógico da IES foi construído no contexto de uma realidade complexa e 
sua estruturação é embasada nas características das inter-relações existentes na instituição, 
nos cursos e entre cursos, no sistema educacional superior e no contexto social no qual a FA-
SIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP está inserida. 

Inserção Regional

O PPI tem também como fundamento, para ser proposto, a consideração a sua região de in-
serção. A seguir a caracterização dessa região.

A FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP foi estrategicamente estabelecida no Bairro 
da Consolação, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo.  São Paulo é um município bra-
sileiro, capital do estado de São Paulo e principal centro financeiro, corporativo e mercantil da 
América do Sul. É a cidade mais populosa do Brasil, do continente americano. São Paulo é a 
cidade brasileira mais influente no cenário global, sendo considerada a 14ª cidade mais globa-
lizada do planeta, recebendo a classificação de cidade global alfa, por parte do Globalization 
and World Cities Study Group & Network (GaWC).
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O município possui o 10º maior PIB do mundo, representando, isoladamente, 10,7% de todo 
o PIB brasileiro e 36% de toda a produção de bens e serviços do estado de São Paulo, sendo 
sede de 63% das multinacionais estabelecidas no Brasil, além de ter sido responsável por 28% 
de toda a produção científica nacional em 2015. A cidade também é a sede da Bolsa de Valo-
res, Mercadorias e Futuros de São Paulo (BM&FBovespa), a segunda maior bolsa de valores do 
mundo em valor de mercado. 

A cidade é a sétima mais populosa do planeta e sua região metropolitana, com cerca de 20 
milhões de habitantes, é a oitava maior aglomeração urbana do mundo. Regiões ao redor 
da Grande São Paulo também são metrópoles, como Campinas, Baixada Santista e Vale do 
Paraíba; além de outras cidades próximas, que compreendem aglomerações urbanas em pro-
cesso de conurbação, como Sorocaba e Jundiaí. Esse complexo de metrópoles — o chamado 
Complexo Metropolitano Expandido — ultrapassa 30 milhões de habitantes (cerca de 75% da 
população do estado) e forma a primeira megalópole do hemisfério sul.

Segundo dados do CNES, a cidade apresenta a maior estrutura de saúde do país, contando 
com cerca de 250 hospitais, 223 policlínicas, 12.630 consultórios, 498 Unidades Básica de Saú-
de e 3.080 clínicas especializadas. Além dos estabelecimentos, São Paulo conta com aproxima-
damente 3.500 equipamentos de diagnóstico por imagem, como: Raio x, Tomógrafo, Resso-
nância, Ultrassom etc.

No que se refere a Educação, conforme dados do IBGE de 2015, são mais de 2 milhões de alu-
nos no ensino básico na cidade de São Paulo, sendo 505.612 no ensino médio. Esses alunos 
estão alocados em mais de 7.000 estabelecimentos de ensino públicos e privados.

A Consolação e os bairros que estão ao seu entorno, além de estarem posicionados central-
mente na cidade de São Paulo, facilitando acesso aos principais meios de transporte de massa, 
sediam os principais hospitais da cidade, somando mais de 2.500 leitos e 18.000 profissionais 
de saúde, sendo eles: Hospital IGESP, Hospital Pro Matre, Hospital Sírio Libanês, Hospital 9 de 
Julho, Hospital Menino Jesus, Hospital Pérola Byington, Hospital Brigadeiro, Hospital Sacre-
Coeur, Hospital Paulistano, Hospital Beneficência Portuguesa, Hospital H Cor, Hospital Santa 
Catarina, Hospital São José, Hospital Bandeirantes e Hospital do Coração.

FIGURA 5: MAPA DO BAIRRO DA CONSOLAÇÃO E BAIRROS VIZINHOS
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Organização Didático Pedagógica

Perfil do Egresso

O aluno que a FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP está preparando para formar, ou 
seja, egresso, é um profissional dotado de capacidade crítica e reflexiva, capaz de promover 
transformações sociais, comprometido com os fundamentos éticos e morais que culminem 
com a melhoria da qualidade de vida da população e desenvolvimento regional da saúde em 
todas suas frentes.

O desenvolvimento de atividades educacionais de nível superior visa à formação de profissio-
nais para o mercado de trabalho, com foco especial nas necessidades regionais. A Faculdade 
tem a responsabilidade de preparar profissionais éticos e competentes capazes de contribuí-
rem para o desenvolvimento regional, o bem-estar e qualidade de vida dos cidadãos.

Para que o egresso alcance o perfil delineado, respeitadas as Diretrizes Curriculares Nacionais 
da área de cada curso, a FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP implantou estratégias 
que proporcionam condições para o desenvolvimento das seguintes competências:

I. Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais egressos da Faculdade está funda-
mentado na capacidade de tomar decisões, visando o uso apropriado, eficácia e custo 
efetividade, da força de trabalho, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. 
Para este fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para avaliar, siste-
matizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas.

II. Comunicação: os profissionais egressos devem ser acessíveis e devem manter a con-
fidencialidade das informações a eles confiadas, principalmente na relação profissional 
de saúde – paciente, na interação com outros profissionais e o público em geral. A comu-
nicação verbal e não-verbal, e habilidades de escrita e leitura; o domínio de tecnologias 
de comunicação e informação.

III. Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os egressos da FASIG - Faculda-
de de Ciências da Saúde IGESP deverão estar aptos a assumir posições de liderança, 
sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, 
responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e geren-
ciamento de forma efetiva e eficaz.

IV. Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciati-
vas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho quanto dos recur-
sos físicos, materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem 
empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe que integram.

V. Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamen-
te, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, devem aprender a ter 
responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das fu-
turas gerações de profissionais, mas proporcionando condições para que haja benefício 
mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimu-
lando e promovendo a mobilidade acadêmica e profissional, a formação e a cooperação 
por meio de redes nacionais e internacionais.

VI. Educação ambiental: os profissionais devem ser capazes de compreender as inter-re-
lações entre as múltiplas dimensões do conhecimento e da realidade que afetam a di-
mensão ambiental, que geram conflitos pelo acesso e uso dos recursos ambientais e as 
demais questões que implicam em relações com o ambiente ao se buscar estruturas 
sociais sustentáveis. Desenvolver valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.
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Seleção de Conteúdos

Os conteúdos são selecionados tendo em vista o perfil do egresso e as competências a se-
rem desenvolvidas, observadas as especificidades de cada área e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do curso. Nessa seleção são observados alguns critérios gerais, entre os quais cabe 
destacar:

I. Relevância social, com vistas a atender às necessidades e condições locais e regionais, 
guardando-se sua inserção no contexto nacional e internacional, bem como conside-
rando as expectativas dos diferentes segmentos sociais no que se refere à atuação dos 
profissionais da área;

II. Atualidade, caracterizada pela incorporação de novos conhecimentos produzidos e pela 
releitura sistemática dos disponíveis, com referência a padrões nacionais e internacio-
nais do avanço científico-tecnológico e à universalidade do conhecimento;

III. Potencialidade para o desenvolvimento intelectual autônomo dos alunos, permitindo-
-lhes lidar com mudanças e diversidades tecnológicas, econômicas e culturais, e a busca, 
avaliação e seleção crítica de novas informações em diversificadas fontes;

IV. Interdisciplinaridade no desenvolvimento dos conteúdos, possibilitando a abordagem 
do objeto de estudos sob diversos olhares, incluindo a perspectiva da análise teórica, de 
questões contemporâneas bem como da dimensão sociocultural;

V. Conteúdos estruturantes dos diferentes campos de conhecimento, com maiores pos-
sibilidades de integração horizontal entre as diferentes áreas de estudos e integração 
vertical, passíveis de organizar a aprendizagem do aluno em níveis crescentes de com-
plexidade.

A cultura, os interesses e as características dos alunos são critérios centrais a serem conside-
rados na seleção e na organização dos conteúdos, bem como dos princípios metodológicos, 
apresentados em seguida.

 

Princípios Metodológicos

A necessidade de constante atualização decorrente das rápidas transformações que se pro-
cessam na sociedade e, principalmente, no mercado de trabalho, exige a adoção de um novo 
paradigma pedagógico, no qual a atenção se desloca do ensino para o processo de aprendiza-
gem.

A prática pedagógica orientadora desse paradigma pauta-se na valorização das experiências 
pessoais do aluno, sejam elas acadêmicas ou de vida. Nesse sentido, a aprendizagem é en-
tendida como processo de construção de conhecimentos, habilidades e valores em interação 
com a realidade e com os demais indivíduos, no qual são colocadas em uso capacidades pes-
soais.

Para atender a este referencial, o modelo pedagógico adotado nos cursos da FASIG - Facul-
dade de Ciências da Saúde IGESP fundamenta-se nos princípios da pedagogia interativa, de 
natureza democrática e pluralista, com um eixo metodológico firmemente estabelecido e que 
prioriza metodologias ativas de ensino aprendizagem.

Nessa perspectiva, os alunos passam à condição de sujeitos ativos de sua própria aprendiza-
gem, adquirindo conhecimentos de forma significativa pelo contato com metodologias de en-
sino voltadas para a construção de competências vinculadas ao raciocínio e a reflexão analítico 
crítica.

O professor, por outro lado, passa a desempenhar o papel de incentivador, garantindo situa-
ções que estimulem a participação ativa do aluno no ato de aprender; e de orientador, auxi-
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liando a construção do seu próprio conhecimento.

A pedagogia da interação busca promover um processo de aprendizado mais ativo, capaz de 
estimular a troca de informações entre professores e alunos e entre os próprios alunos, esti-
mulando a criatividade e levando-os a desenvolver a habilidade de reagir às novas situações 
que, de maneira concreta, serão impostas pela prática profissional. Supera, com vantagens, 
a pedagogia da transmissão passiva de conhecimentos utilizada nos métodos tradicionais de 
ensino, possibilitando o aperfeiçoamento contínuo de atitudes, conhecimentos e habilidades 
dos estudantes.

Facilita o desenvolvimento dos seus próprios métodos de estudo, aprendendo a selecionar 
criticamente os recursos educacionais mais adequados, trabalhar em equipe e aprender a 
aprender.

A problematização dos conteúdos constitui requisito necessário e essencial para o desenvol-
vimento dessa proposta pedagógica, na medida em que estimula a participação do aluno e 
fornece ao professor uma constante atualização do perfil do aluno, dos diferentes níveis de ga-
nhos, bem como do grau de dificuldade identificado durante o processo de aprendizagem.

A partir de questões problematizadoras consideram-se os conhecimentos prévios e experiên-
cias do aluno, buscando uma síntese que explique ou resolva a situação-problema que desen-
cadeou a discussão. Os alunos são incentivados a avaliar o próprio trabalho, praticando assim 
a autoavaliação, postura indispensável à construção do conhecimento.

Assim, a Faculdade de Ciências da Saúde IGESP - FASIG busca incentivar atividades desafia-
doras que acionem seus esquemas cognitivos e possibilitem ao aluno observar, descrever, 
relatar, dialogar, ler, escrever, comparar, identificar, analisar, sintetizar, deduzir, julgar, avaliar, 
propor e comparar hipóteses, buscando atender as necessidades específicas dos grupos, de 
forma democrática, participativa, de debate e diálogo.

Por outro lado, os cursos que serão oferecidos pela FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde 
IGESP estão estruturados em torno dos seguintes princípios metodológicos:

I. Interdisciplinaridade – indicada como forma de admitir a ótica pluralista das concepções 
de ensino, integrando os diferentes campos do conhecimento e possibilitando uma vi-
são global da realidade; como forma de superar o pensar simplificado e fragmentado 
da realidade; como forma de integrar conhecimentos, buscando uma unidade do saber 
e a superação dos currículos organizados por disciplinas e centrados em conteúdo;

II. Articulação entre teoria e prática – pressupõe ações pedagógicas que, ultrapassando os 
muros da academia, indicam a necessidade da inserção do aluno em realidades concre-
tas, fazendo com que a formação centrada na prática busque uma contínua aproxima-
ção do mundo do ensino com o mundo do trabalho;

III. Diversificação dos cenários de aprendizagem – implica na participação de docentes, dis-
centes e profissionais dos serviços, nos vários campos do exercício profissional. Essa 
participação se apresenta na perspectiva de uma efetiva articulação que contribui não 
só para a formação profissional, mas também para as mudanças na produção de servi-
ços. A realidade concreta e os reais problemas da sociedade são substratos essenciais 
para o processo ensino-aprendizagem.

IV. Articulação da pesquisa com o ensino e com a extensão – viabiliza a troca de experiên-
cias e a construção/reconstrução de conhecimentos.

No dia a dia da prática pedagógica da FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP serão 
desenvolvidas aulas expositivas, voltadas para o desenvolvimento dos objetivos constantes 
nos currículos dos cursos, combinadas com outras dinâmicas de trabalho como debates, dis-
cussões em pequenos grupos, seminários, visitas a instituições, trabalhos de campo, apre-
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sentações de vídeos, dentre outras possibilidades práticas, abordando aspectos da realidade 
brasileira e que possam facilitar a interação docente-conhecimento-discente.

A cada período letivo o Colegiado de Curso realiza uma semana de planejamento, quando en-
tão são definidos os objetivos e conteúdos a serem trabalhados em todas as disciplinas.

Nesse processo, os momentos individuais referem-se à sistematização da proposta de tra-
balho de cada professor, enquanto os momentos coletivos se caracterizam pela discussão e 
análise conjunta com vistas ao atendimento da interdisciplinaridade e da integração teoria/
prática.

No decorrer dos semestres letivos, o Colegiado de Curso acompanha sistematicamente o de-
senvolvimento do ensino e da aprendizagem buscando garantir o cumprimento efetivo dos 
conteúdos programáticos e a construção do conhecimento dos alunos.

DESENVOLVIMENTO DA AVALIAÇÃO

A comissão da CPA realizou inicialmente o planejamento de todas as informações necessárias 
a serem passadas aos grupos que responderiam os questionários, a saber:

1 O que é a CPA

2 Composição do Grupo da CPA

3 Importância dos representantes da CPA

4 Divisão do questionário por eixos sendo eles:

Eixo 1 - Planejamento e avaliação institucional: Questões sobre o papel da CPA e sua impor-
tância

Eixo 2 - Desenvolvimento institucional: Questões sobre o Plano de Desenvolvimento institu-
cional (PDI), que compreendem desde acolhimento de discentes, docentes colaboradores e 
incentivo para crescimento profissional

Eixo 3 - Políticas acadêmicas: Questões sobre conteúdos disciplinares e respectivas atividades 
curriculares

Eixo 4 - Políticas de gestão: Questões sobre regimentos e regulamentos da instituição

Eixo 5 - Infraestrutura: Questões elaboradas coma finalidade de avaliar a instituição como um 
todo em suas condições prediais.

Cabe destacar que as questões abordadas são submetidas ao setor jurídico da instituição, ga-
rantindo conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Em particular coube aos discentes responder um questionário com questões socioeconômicas 
com a finalidade de compreender a população de alunos e assim melhor atendê-la, bem como 
avaliação dos docentes, ou seja, os alunos avaliaram individualmente todos os professores 
que ministraram aulas durante o ano de 2023.

Vale a pena citar que já houve avaliações por cinco anos, sendo este o sexto ano (ano de 2023) 
em que a avaliação ocorre, havendo adequações ao questionário pela metodologia de ensino 
sofrer mudanças. 

Com a finalidade de facilitar o acesso ao questionário, os grupos envolvidos, puderam respon-
der online, sendo mantido o anonimato, para que as respostas fossem fidedignas, oferecendo 
liberdade de expressão a todos.

As respostas poderiam ser caracterizadas com menções de 1 a 5, sendo 1 para menção míni-
ma e 5 para a máxima, considerando a possibilidade de escolha pela resposta “não sei opinar”, 
como proposto em 2022.
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Ao permitir que os entrevistados escolham” não sei opinar”, a precisão e qualidade dos dados 
são mais fidedignas.

             Decidiu-se então manter esta resposta desde 2021. Para o eixo 5, que aborda sobre 
infraestrutura, optou-se por indicadores como ruim, regular, bom e excelente com a finalidade 
de obter respostas mais objetivas, sendo mantida a alternativa “não sei opinar”.

 A avaliação institucional foi estruturada de acordo com os cinco eixos que abrangem as 
dez dimensões do SINAES. O planejamento buscou atender às diretrizes normativas e promo-
ver um processo contínuo de aprimoramento, contribuindo para a qualidade acadêmica, a 
formação profissional e o compromisso da instituição com inclusão social, ética, pensamento 
crítico, produção científica e cidadania.

Desta forma tem-se:

EIXO 1 Planejamento e Avaliação Institucional: considera a dimensão 8 
(Planejamento e Avaliação) do SINAES

EIXO 2
Desenvolvimento Institucional: contempla as dimensões 1 (Missão e 
Plano de Desenvolvimento Institucional) e 3 (Responsabilidade Social 
da Instituição) do SINAES

EIXO 3
Políticas Acadêmicas: abrange as dimensões 2 (Políticas para o Ensino, a 
Pesquisa e a Extensão), 4 (Comunicação com a Sociedade) e 9 (Políticas 
de Atendimento aos Discentes) do SINAES

EIXO 4
Políticas de Gestão: compreende as dimensões 5 (Políticas de Pessoal), 6 
(Organização e Gestão da Instituição) e 10 (Sustentabilidade Financeira) 
do SINAES

EIXO 5 Infraestrutura Física: corresponde à dimensão 7 (Infraestrutura Física) do 
SINAES

CRONOGRAMA DA AVALIAÇÃO – CPA 2024

A Avaliação Institucional da FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP seguiu um cronogra-
ma pré-estabelecido, com etapas bem definidas desde seu planejamento até a apresentação 
dos resultados:
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FASES DE AVALIAÇÃO AÇÕES PERÍODO DETALHES

REUNIÃO CPA – APRESEN-
TAÇÃO DO CRONOGRAMA 
PARA 2022

AGOSTO

24/06/2024

DEFINIÇÃO PARA DIVULGA-
ÇÃO:

- FAZER BANNERS

- ENVIAR VIA WHATSAPP, SO-
BRE O DIA O QUESTIONÁRIO.

REUNIÃO CPA – DISCUSSÃO 
PARA A REESTRUTURAÇÃO 
DOS INSTRUMENTOS DE 
AVALIAÇÃO
REESTRUTURAÇÃO E MONTA-
GEM DOS QUESTIONÁRIOS 
ELETRÔNICOS

REUNIÃO CPA – APRESEN-
TAÇÃO E APROVAÇÃO DOS 
QUESTIONÁRIOS ELETRÔNI-
COS

I. EXECUÇÃO DA 

         AVALIAÇÃO

DIVULGAÇÃO DA AVALIAÇÃO 
PARA A COMUNIDADE ACA-
DÊMICA E EXTERNA

SETEMBRO 14/08/2024

COLETA DE DADOS (RECEBI-
MENTO DAS RESPOSTAS AOS 
QUESTIONÁRIOS ELETRÔNI-
COS)

OUTUBRO

01 A 31/10/2024

DISPONIBILIZAR O LINK PARA 
TODA COMUNIDADE ACADÊ-

MICA E EXTERNA

EXTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 
DOS DADOS

NOVEMBRO 

E 

DEZEMBRO

27/11/2024

II. ANALISE DOS 

         RESULTADOS

ORGANIZAÇÃO E ANÁLISE 
PRÉVIA DOS RESULTADOS

REUNIÃO CPA – APRESEN-
TAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 18/12/2024

ELABORAÇÃO DO RELATÓ-
RIO FINAL

III. APRESENTAÇÃO 

         DOS RESULTADOS

APRESENTAÇÃO E DISCUS-
SÃO DOS RESULTADOS COM 
OS MEMBROS DO CONSE-
LHO UNIVERSITÁRIO

19/12/2024

DIVULGAÇÃO DOS RESULTA-
DOS E RELATÓRIO FINAL À 
COMUNICADE

20/12/2024

EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

METODOLOGIA E INSTRUMENTOS UTILIZADOS NA COLETA DE DADOS

Em reuniões realizadas especificamente para esse fim, os membros da CPA definiram as estra-
tégias de avaliação e elaboraram os instrumentos de coleta de dados, considerando a diversi-
dade de cada dimensão avaliada. A comissão optou por utilizar como instrumento principal de 
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avaliação o questionário eletrônico quantitativo.

A pesquisa quantitativa: questionários eletrônicos

Os questionários eletrônicos quantitativos formam o principal instrumento da avaliação insti-
tucional da FASIG - Faculdade de Ciências da Saúde IGESP. Esses questionários foram elabora-
dos seguindo a sistemática contida no Art. 3º incisos I a X da Lei 10.861/04 que define as dez 
dimensões institucionais, reunidos em 5 eixos, objetos de avaliação.

Os diversos aspectos de cada dimensão foram individualizados para garantir maior precisão 
na avaliação. Os respondentes puderam atribuir conceitos de 1 a 5, sendo 1 a menor pontu-
ação e 5 a maior. Para aqueles que não se consideraram aptos a opinar, foi disponibilizada a 
opção “não sei opinar”.

Para o eixo 5, que aborda sobre infraestrutura, optou-se por indicadores como ruim, regular, 
bom e excelente com a finalidade de obter respostas mais objetivas, sendo mantida a alterna-
tiva “não sei opinar”.

Foram elaborados diferentes questionários, direcionados aos discentes de graduação, docen-
tes, corpo técnico-administrativo e comunidade externa, considerando as especificidades de 
cada grupo avaliador.

Utilizou-se a ferramenta Google Formulários para a montagem dos questionários e os links de 
cada questionário foram disponibilizados no site no ambiente online (acadêmico e docente), 
os quais acessavam mediante login e senha de acesso exclusivo dos usuários, exceto para a 
comunidade externa, que foi questionário de acesso aberto.

Análise dos dados e apresentação dos resultados

 Os resultados foram mensurados e agrupados por categoria de análise e por grupo de 
respondentes. Entende-se que o diagnóstico poderá ser diferente de acordo com o perfil do 
respondente ou com o tempo de relacionamento deste com a IES.

 Foram utilizadas médias aritméticas para encontrar o Conceito Numérico de cada aspecto 
pontuado nos questionários e do respectivo eixo.

 Para tornar mais claro o resultado demonstrado por meio do Conceito Numérico e seguin-
do o padrão adotado nas avaliações externas do Ministério da Educação, as frações numéricas 
foram desprezadas, “arredondando-se” o resultado dos indicadores para cima ou para baixo 
conforme o caso. Ex:

CONCEITO FRACIONADO CONCEITO SIMPLIFICADO

3,1 a 3,4 3

3,5 a 3,9 4

 Os resultados da avaliação estão apresentados, seguindo os cinco eixos definidos pelo 
SINAES.

Relatório da Comissão Própria de Avaliação (CPA)

Contemporizando a situação, 2023 foi um ano de Pós-Pandemia de COVID19, voltando as au-
las totalmente presenciais, como ocorreu a partir de março de 2022.

No ano de 2022, considerando ainda os riscos do COVID19, as aulas foram retomadas presen-
cialmente, sendo utilizado pela IES critérios de distanciamento. Com o advento da vacina po-
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de-se observar que os casos da doença passaram a ter menor gravidade, consequentemente 
a segurança em manter as aulas presencias tornou-se eminente.

A comunicação para informar sobre a CPA e questionário formulado por esta Comissão, deu-
-se verbalmente pela Coordenação do Curso de Enfermagem, Coordenação de Campus, via 
whatsapp e banners espalhados pela instituição, bem como houve grande empenho por parte 
da Secretaria Acadêmica, através de reuniões com professores e demais profissionais e nas 
salas de aulas as informações foram passadas também pelos docentes, reforçando sempre a 
importância de respostas fidedignas e que o anonimato do entrevistado é garantido. 

A composição da CPA foi estabelecida considerando todos os grupos influentes no entender 
da instituição, com a finalidade de adquirir opiniões e sugestões, principalmente para elabora-
ção do questionário, considerando todos os aspectos institucionais. Segue abaixo a composi-
ção da CPA e suas respectivas representações:

Profa. Ma. Maria Elisa Ravagnani Gonçalves Ramos – Presidente da CPA

Prof. Dr. André Rinaldi Fukushima – Representante do Corpo Docente

Prof. Dr. Roberto Rodrigues Ribeiro – Representante do Corpo Docente

Bel. Francisco Manoel Barrio Nuevo de Moraes – Representante do Corpo Técnico-Administra-
tivo

Jacqueline Naomi Arakakki- Representante do Corpo Técnico-Administrativo

Bel. Jorge Iuri Takayama Lobato – Representante da Comunidade

Lic. Deise Regina Scanferlo Lima – Representante da Comunidade

Carolina Soranz Santana- Representante do Corpo Discente

Jamile Silva Sousa – Representante do Corpo Discente

Segue anexo, os questionários e gráficos das respostas após a coleta dos dados.

Anexo 1 - Questionário aplicado ao Corpo Docente

EIXO 1 - Planejamento e Avaliação Insittucional
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EIXO 2 - Desenvolvimento Institucional
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EIXO 3 - Políticas Acadêmicas
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EIXO 4 - Políticas de Gestão
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EIXO 5 - Infraestrutura
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Anexo 2 - Questionário aplicado aos Discentes
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Questionário Discente - CPA 2024
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EIXO 2 - Desenvolvimento Institucional
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EIXO 3 - Políticas Acadêmicas
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EIXO 4 - Políticas de Gestão
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EIXO 5 - Infraestrutura
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EIXO 1 - Planejamento e Avaliação Institucional

Anexo 3 - Questionário aplicado à Comunidade Externa
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EIXO 2 - Desenvolvimento Institucional



61

EIXO 3 - Políticas Acadêmicas
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EIXO 4 - Políticas de Gestão
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EIXO 5 - Infraestrutura



64

EIXO 1 - Planejamento e Avaliação Institucional

Anexo 4 - Questionário aplicado ao Corpo Técnico
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EIXO 2 - Desenvolvimento Institucional
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EIXO 4 - Políticas de Gestão

EIXO 3 - Políticas Acadêmicas
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EIXO 5 - Infraestrutura
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Análise dos dados obtidos por categorias

Ressalta-se que as análises foram realizadas priorizando as questões cuja categorização foi 
respondida com a alternativa “não sei opinar”, já que esta resposta foi notada como indicador 
importante, considerando que as demais respostas predominam conceitos maiorais. 

Corpo Docente - 100% dos professores responderam ao questionário

Eixo 1 - Planejamento e Avaliação Institucional

Observa-se que 100% dos professores mencionaram 5 para todas as questões.

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional

Para as questões deste eixo não houve menções negativas com significância para maiores co-
mentários, a maioria optou por menção 5. 25% dos docentes mencionaram 4 para a questão 
sobre participação e atendimento da comunidade nos projetos institucionais

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas

Sobre a integração de conteúdos em disciplinas variadas 25% optaram pela menção 4, com 
relação a eficiência da ouvidoria 25 % não souberam opinar.

Eixo 4 - Políticas de Gestão

Ao avaliarem as questões deste eixo pode-se consideram que a maior parte dos professores 
referenciaram com nota 5.

Eixo 5 - Infraestrutura

Para as questões aplicadas para este eixo, foram consideradas as salas de aula, sala dos pro-
fessores, laboratórios de microscopia, anatomia, laboratório de formação profissionalizante e 
laboratórios de informática, com relação a iluminação, climatização, espaço físico, equipamen-
tos específicos de cada local, e manutenção.

Todos os espaços e critérios foram muito bem avaliados, sendo que os profissionais que não 
utilizam determinados laboratórios por não necessitarem em suas disciplinas optaram por 
não saber opinar.

Conclusões - Análise Crítica

Após analisar as respostas dos docentes, é compreensível que alguns docentes desconheçam 
parte da instituição. Observa-se que esta resposta é frequente no que diz respeito aos labo-
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ratórios, pois somente professores de determinadas disciplinas utilizam estes espaços, desta 
forma o demais não tem como dar opiniões, porém se faz necessárias ações para que todos 
conheçam estes ambientes, pensando inclusive na transversalidade das disciplinas e podendo 
após reconhecer os laboratórios fazer uso destes ambientes.

De todo modo a maioria das respostas tem indicadores máximos, mesmo assim não deixa 
a instituição confortável, decidindo por ações, principalmente informativas através de reuni-
ões a serem realizadas com os professores, reforçando informações institucionais, visita aos 
ambientes da Faculdade para mostrar toda infraestrutura, reconhecimento de toda a equipe 
técnica e serviços correlatos, com a intenção de atender as necessidades dos docentes e con-
sequentemente melhorando a qualidade do ensino.

Corpo Discente: 56% dos alunos responderam ao questionário

Cenário Socioeconômico

Em 2024 67% dos discentes responderam ao questionário.

As questões elaboradas abordam idade, perfil financeiro, social, bem como características es-
pecíficas que identificam facilidades ou dificuldades que os discentes enfrentam para chegar à 
instituição de ensino, além dos benefícios oferecidos pela IES.

Segue então a análise das características compostas neste questionário.

Com relação a idade, 32% dos alunos têm mais do que 35 anos; 24,8% dos alunos estão a fai-
xa etária de 21 a 25 anos; 10,2% dos alunos estão na faixa etária de 31 até 35 anos de idade, 
33% dos alunos estão na faixa etária de 26 até 30 anos; 7% são os mais jovens com 20 anos 
ou menos. A maioria, ou seja, 78% são do sexo feminino. Com relação a cor da pele 48% res-
ponderam serem brancos,35% pardos e 17,% pretos. Em relação a moradia 39,8% residem em 
casas ou apartamentos com cônjuges ou filhos e 41,8% moram com pais ou outros familiares, 
havendo ainda uma pequena parcela de alunos, 13,3%, que residem sozinhos, 5,1% optaram 
pela alternativa “outros” e os demais residem em repúblicas ou outras condições. 17,3% dos 
inqueridos respondeu conviver com 1 pessoa, 25%, com 2 pessoas em seu domicílio, 27% com 
3 pessoas e com 4 ou mais pessoas 18%, enquanto os demais residem sozinhos. Com relação 
a situação profissional: 45,9% responderam trabalhar entre 20 e 40h semanais, sendo 40,2% 
com carga horaria de trabalho integral e 5,7% desempregado. Ao serem questionados sobre 
a renda familiar 56% dos discentes recebe como salário entre 2000 e 4000 reais, 14% ganham 
até 2000 reais e 15,6% entre 4000 e 7500 reais e 14,2% recebem além dos valores menciona-
dos. É importante ressaltar que 34,2% se consideram detentor de renda, sendo independente 
financeiramente e contribui com os gastos familiares, enquanto 25,3% é o principal respon-
sável pelo sustento familiar, logo a seguir 30,2% declara ter renda e receber ajuda financeira 
e 10,3% dos respondentes não tem renda e recebe ajuda dos familiares. Quanto ao ensino 
médio 80,2% cursaram o ensino tradicional em rede pública e 19,2% cursaram parte ou total-
mente em instituições privadas. Para chegar a FASIG, 85% dos alunos utilizam metrô ou trem 
e ônibus enquanto 15% utilizam metrô e trem como transporte. 2, % dos alunos se declara 
portador de necessidades especiais, sendo 1% destes alunos declarantes de mobilidade redu-
zida e 1% acuidade auditiva reduzida. Quando perguntados sobre como souberam do curso de 
Bacharelado em Enfermagem, observa-se que 52% são colaboradores do grupo Trasmontano/ 
IGESP, 33% tomaram conhecimento através da Internet ,15% tiveram indicações de familiares. 
62% dos estudantes se interessaram pela faculdade por causa das bolsas ou descontos pro-
porcionados pela instituição, 38% pelo preço da mensalidade. Com relação a indicar a Faculda-
de, 60% dos alunos recomendariam a instituição, 34,7% talvez recomendaria e 5,3% não faria 
recomendações.
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Conclusões - Análise Crítica

Após avaliar as respostas, alguns dados obtidos se fazem importantes observar.

Com relação a faixa etária a maioria dos indivíduos predomina com mais de 31 anos, pactuan-
do que o público se trata de pessoas que muito provavelmente pararam de estudar por algum 
tempo retomando agora. Isso faz crer que provavelmente por estarem fora de instituições de 
ensino necessitam de atenção e acolhimento para devida adequação.

A maioria da população analisada é do sexo feminino, porém observa-se que vem aumentan-
do o interesse pelo sexo masculino para almejar a profissão de enfermeiro. No que diz respei-
to a cor da pele, apesar da maioria se declarar branco, quando somados os negros e pardos, 
observa-se maior quantidade relacionada aos brancos, possivelmente denotando oportunida-
des iguais.

A maioria dos alunos declara residir com familiares, muito provavelmente mantendo depen-
dentes e ainda são declarantes de trabalhar por 20 até 40 horas semanais, demandando gran-
de período do dia no trabalho, porém a quantidade de desempregados, apesar de ser minoria, 
não deixa de ser preocupante, pois por mais que tenham descontos nos estudos, podem ter 
que deixar a faculdade por dificuldades financeiras, deste modo seriam pessoas que perde-
riam a oportunidade de crescimento socioeconômico.

O valor salarial predominante é de renda baixa e considerando que muitos sustentam a famí-
lia, a instituição tem a mesma preocupação descrita anteriormente.

Mesmo assim a maioria se considera independente financeiramente.

No que diz respeito ao transporte que utilizam para chegar à faculdade a maior parte dos 
discentes faz uso de transporte coletivo, meios estes que facilitam o acesso a FASIG, por sua 
localização

A FASIG se preocupou em perguntar aos alunos se existia a percepção de ser portador de 
necessidades especiais e uma pequena porcentagem mencionou ter mobilidade e audição 
reduzida.

Relacionado ao modo em que os alunos obtiveram conhecimento sobre a faculdade, a maior 
parte dos alunos são colaboradores da rede Trasmontano/ IGESP, ou seja, souberam através 
da campanha institucional e escolheram a faculdade considerando as bolsas de estudo bem 
como descontos.

É essencial compreender os motivos pelos quais alguns alunos indicaram que não recomen-
dariam a instituição a outras pessoas. Esse aspecto deve ser investigado por meio de análises 
qualitativas, permitindo a implementação de estratégias que reforcem a satisfação e a percep-
ção positiva da instituição. Após todas as considerações a FASIG pretende realizar ações para 
que o acolhimento aos estudantes seja para melhoria do ensino, bem como: 

No primeiro momento a principal preocupação foi com a porcentagem de alunos que respon-
deram ao questionário, por mais que tenham sido informados sobre do que se trata a CPA, 
bem como da importância em responder o questionário, provavelmente não foi compreendi-
do que para realização de melhorias seria necessário a opinião de todos, de tal modo que é im-
portante após esta análise, conscientizar a todos o quão a realização da avaliação institucional 
por todos os grupos que nela estão, é um diferencial. Ainda cabe ressaltar que foi observado 
comentários de vários alunos com relação ao receio das respostas não serem anônimas, pois 
ao abrirem o questionário o sistema mostra um tipo de identificação, dado este que não apa-
rece na resposta, certificando o anonimato.

Para tanto, estratégias com ações específicas serão executadas para resolver os problemas 
que os dados inferem, tais como:
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Alterar o sistema para que nenhuma identificação inicial apareça durante a abertura do ques-
tionário.

Divulgar o espaço de atendimento ao aluno para realizar melhor acolhimento na vigência de 
problemas

Envolver os docentes para dar atenção especial aos discentes com maiores dificuldades no 
aprendizado, considerando que o ensino se trata de Andragogia e muitos alunos há tempos 
estão distantes da área acadêmica, sendo natural haver dificuldades.

Incentivar o estudo com utilização da biblioteca e acessos as referências bibliográficas online, 
facilitando para o aluno complementar seu aprendizado.

Incentivar a divulgação ou compartilhamento em redes sociais das ações institucionais, desta 
forma tornando o curso mais visível, melhorando cada vez mais o nível por atrair alunos que 
estão saindo do nível médio

Oferecer cada vez mais condições aos indivíduos com necessidades especiais, bem como tor-
nando transparente o acesso e facilidades para tais necessidades.

Mostrar todos os serviços que o aluno tem direito, bem como as instalações que visam a me-
lhoria do aprendizado. É notório que de 2022 para 2023, os indicadores mudaram, porém se 
mantém as características desta população.

Segue a análise dos questionários ainda respondidos pelos discentes, relacionados aos eixos 
definidos anteriormente

Eixo 1 - Planejamento e Avaliação Institucional

22% dos alunos não souberam opinar sobre a Comissão Própria Avaliação (CPA) e suas atribui-
ções, 14,4% optaram pela menção 4. Sobre a informação da avaliação institucional 11,2% dos 
alunos optaram por menção 4 e 10% não souberam informar. Respondendo sobre coleta de 
dados para avaliação institucional 10% optaram por 4 e 12% não souberam opinar

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional

Na avaliação da coordenação do campus, 7,6% dos respondentes atribuíram nota 4, enquanto 
outros 7,6% indicaram que não souberam opinar.

A despeito da avaliação do coordenador do curso 25% optaram pela menção 4 e 3% não sou-
beram opinar. Quanto ao conhecimento sobre a transparência e disponibilidade do Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), 12% dos participantes atribuíram nota 4, enquanto 10% 
não souberam opinar. Sobre as oportunidades oferecidas pela Instituição para a comunidade 
acadêmica vivenciar ações comunitárias, de incentivo à solidariedade e à cidadania, 11,7% não 
souberam opinar, enquanto 13% optaram por menção 4. 13% não souberam opinar sobre ha-
ver acolhimento da pessoa com necessidades especiais na instituição, 23,5% dos alunos não 
opinaram sobre a existência de atuação da Instituição junto à comunidade para a promoção 
da saúde, educação, lazer, cultura, em defesa do meio ambiente e dos direitos humanos e 8% 
mencionaram 4.

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas

Na avaliação do incentivo à participação em projetos de ensino, pesquisa e extensão, 19,3% 
dos respondentes optaram por não opinar, enquanto 13% atribuíram nota 4. Com relação a 
pergunta sobre contribuição na questão profissional 1% não soube opinar, 27% mencionaram 
4. Com relação a integração de conteúdos entre disciplinas 15,3% mencionaram 4, enquanto 
8% não souberam opinar.  15% dos alunos não opinaram sobre condições adequadas institu-
cionais e 11,2% mencionaram 4. Sobre atendimento extraclasse e o acompanhamento psico-
pedagógico dos discentes, 14,3% dos alunos não souberam opinar e 11,2% mencionaram 4. 
Sobre a eficiência do site e portal, 2,2% não opinaram e 16,3% deram 4. Sobre a eficiência do 
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portal do aluno, 21,4% mencionaram 4. Com relação a eficiência da ouvidoria, 32,7% não sou-
beram informar enquanto 10,2% mencionaram 4. Quando questionados sobre cumprimento 
do plano de ensino das disciplinas, 20,2% mencionaram 4. Quando questionados sobre ade-
quação dos conteúdos ministrados, 24,5% mencionaram 4. Sobre conhecimento de critérios 
de avaliação escolar 18,4% mencionaram 4. Com relação a coerência entre teoria e prática nas 
disciplinas, 205% mencionaram 4 e 6% não opinaram. Quando questionados sobre o domínio 
do docente sobre a disciplina ministrada 22,2% mencionaram 4. 

Eixo 4 - Políticas de Gestão

No que se refere à acessibilidade à reitoria, direção e coordenação, 10,2% dos respondentes 
indicaram que não souberam responder, enquanto 18,6% atribuíram nota 4. Quando ques-
tionados sobre relacionamento aluno/ professor, 13,4% referiram nota 4, 4,1% não opinaram. 
Sobre o relacionamento aluno-coordenadores enquanto 20,4% mencionaram nota 4, 11% não 
opinaram sobre relacionamento aluno-técnicos e 14,3% mencionaram 4. Sobre o nível de qua-
lidade do atendimento e serviços prestados pela Tesouraria, 15,4% mencionaram nota 4, en-
quanto 11,2% não opinaram. 5% dos alunos não souberam opinar sobre o nível de qualidade 
do atendimento e serviços prestados pela Biblioteca (sistema de busca e empréstimos), bem 
como 10% mencionaram 4. 

Eixo 5 - Infraestrutura

A avaliação deste eixo abrangeu aspectos relacionados à infraestrutura institucional, incluindo 
salas de aula, sala dos professores, laboratórios (microscopia, anatomia, formação profissio-
nalizante e informática), além de elementos como iluminação, climatização, espaço físico, equi-
pamentos específicos e manutenção dos ambientes.

Todos os espaços e critérios foram muito bem avaliados, sendo que os discentes que não uti-
lizam determinados laboratórios por não necessitarem em suas disciplinas optando por não 
saber opinar, tendo esta resposta neste eixo pouca significância.

Quando questionados sobre o acervo bibliográfico, 10% dos alunos responderam menção 4 e 
2% não souberam responder. Aspectos da biblioteca como espaço físico equipamentos, ma-
nutenção, bem como os corredores nos aspectos de iluminação, sinalização e segurança as 
respostas não sei opinar como desconhecimento são irrelevantes.

Os banheiros foram avaliados como excelente

Para acessibilidade os discentes optam por nota quatro em porcentagem 13,3% e 11,2% como 
não sabendo opinar.

Conclusões - Análise Crítica

Existe ainda uma quantidade de discentes que precisa ser considerada por não saber sobre os 
assuntos perguntados, podendo ser inferido que algumas disciplinas não aconteceram e isto 
influenciou diretamente nas respostas pelo desconhecimento, tanto da infraestrutura quanto 
da atuação de recursos humanos e até sobre os docentes. Cabe neste caso as ações descritas 
anteriormente após a análise das características socioeconômicas.

Foi aplicado aos alunos uma avaliação relacionada aos docentes, seguindo a relação dos pro-
fissionais:

Índice Nome
1 Profa. Dra. ANA MARIA COSTA CARNEIRO

2 Profa. Ma. ANDRESA GOMES DE PAULA

3 Profa. Dra. CAROLINA LA MAISON

4 Profa. Dra. DANIELA MARIA ALVES CHAUD

5 Prof. Especialista DONATO JOSÉ MEDEIROS
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As questões que couberam aos alunos responderem referentes aos docentes se relacionaram 
aos seguintes critérios:

1. Domínio do conteúdo

2. Preparo da aula

3. Motivação e dinâmica das aulas

4. Comunicação (oral, gestual e escrita)

5. Relacionamento com os alunos

6. Comprometimento do Professor

7. Pontualidade (cumprimento dos horários de entrada e saída das aulas) 

8. Vista de provas

9. Assiduidade (comparecimento)

Ao alunos tiveram a possibilidade de escolher entre as menções ótimo, bom, regular ou péssi-
mo, sendo que todos os professores foram muito bem avaliados, porém a instituição acredita 
ser importante manter educação permanente, incentivo ao ensino e pesquisa, resolutividade 
rápida quando do surgimento de problemas, manter um bom clima institucional, manter boa 
comunicação para que todas as informações cheguem aos docentes de maneira objetiva, pre-
zar pelo bom relacionamento entre todos, fazendo com estas ações que a avaliação de todos 
melhore sempre, bem como a qualidade do ensino com o principal objetivo de formar profis-
sionais que façam diferença no mercado de trabalho e para a sociedade.

Questionário – Comunidade externa- 100% da representação da comunidade externa 
respondeu ao questionário

Todos os eixos foram aplicados a esta população, excluindo as questões que não são inerentes 
a ela.

Em todas as respostas os indivíduos da comunidade externa mantiveram a menção máxima, 
ou seja 5, não havendo a escolha da alternativa “não sei opinar.

Um dos posicionamentos da CPA é que se torna inegável a necessidade de aumentar a comu-
nidade externa, para que realmente seja uma população com representatividade.

Cada vez mais se faz necessário ouvir opiniões e ter a participação de indivíduos que não fa-
zem parte diretamente do corpo institucional, pois desta forma é possível ter como referência 
opiniões e posicionamentos imparciais que certamente contribuirá para o crescimento insti-
tucional.

Índice Nome

6 Profa. Dra. ESTHER LOPES RICCI ADARI CAMARGO

7 Profa. Dra. LUCIANA CRISTINA PIMENTEL

8 Profa. Ma. MARIA ELISA RAVAGNANI GONÇALVES RAMOS

9 Profa. Dra. MARIA LUIZA CAVALLARI

10 Prof. Especialista RAFAEL MINHÓS DE SOUZA ROCHA

11 Profa. Ma. RENATA LIMA ALCINO

12 Prof. Dr. ROBERTO RODRIGUES RIBEIRO

13 Profa. Ma. TATIANA MAGNABOSCHI VILLAÇA
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Comunidade externa: 100% responderam ao questionário

Eixo 1 - Planejamento e Avaliação Institucional

Não houve nenhuma resposta que mostrasse desconhecimento ou respostas que não fossem 
menção máxima.

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional

Com relação a ações comunitárias e de cidadania 50% mencionou 4. Quando questionados 
sobre ações comunitárias institucionais de educação lazer e cultura 50% dos respondentes 
mencionaram nota 4.

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas

Quando questionados sobre ações comunitárias institucionais de educação lazer e cultura 
45% dos respondentes mencionaram nota 4.

50% desta categoria não soube opinar sobre a eficiência da ouvidoria.

Eixo 4 - Políticas de Gestão

As respostas demonstraram menção máxima.

Eixo 5 - Infraestrutura

Com relação aos banheiros 50% bom mencionou para os critérios de quantidade e localiza-
ção.

Conclusões - Análise Crítica

Apesar das respostas deste grupo identificarem que a instituição mantém nível de excelên-
cia, é importante cada vez mais envolver estes indivíduos nas ações educacionais bem como 
sociais, promovidas pela instituição de ensino, inclusive ouvindo suas necessidades enquanto 
comunidade para adequar as ações a atender aquilo que realmente seria efetivo e assertivo 
para colaborar na resolução de problemas presentes na comunidade da região.

Corpo Técnico Administrativo: 100% dos profissionais responderam ao questionário

Este grupo é de extrema importância, pois é composto pelos indivíduos que são colaborado-
res da FASIG dos diversos setores, tendo eles contato direto, realizando atendimentos aos 
docentes e discentes, bem como trabalhos Inter setoriais. Para tanto é importante que haja 
alinhamento nas ações, tanto quanto conhecimento sobre o funcionamento dos setores, sen-
do assim importante sua opinião sobre a instituição.

Aplicou-se a este grupo questões dos 5 eixos.

Eixo 1 - Planejamento e Avaliação Institucional

Com relação a conhecer sobre a Comissão Própria de Avaliação e atribuições, 5% responde-
ram com a menção 4 e 5% responderam não saber responder. A respeito de ser comunicado 
sobre a coleta de dados 6% não soube opinar.

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional

A respeito de conhecer o acesso ao Plano de Desenvolvimento Institucional, 2% mencionaram 
nota 4. A respeito de oportunidades oferecidas pela instituição em ações comunitárias 10% 
não souberam opinar e a mesma porcentagem optaram pela menção 5. Sobre a instituição es-
tar preparada para receber pessoas portadoras de necessidades especiais, 10% não souberam 
opinar. Com relação a instituição promover ações comunitárias de saúde, cultura e educação, 
20% não souberam opinar.
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Eixo 3 - Políticas Acadêmicas

Sobre a eficiência do site institucional, 20% mencionaram 4, sendo esta mesma porcentagem 
oferecendo a mesma resposta sobre eficiência da ouvidoria, além de 15% não sabendo opi-
nar.

Eixo 4 - Políticas de Gestão

15% desta população deram nota 4 quando questionadas a respeito de regimentos e regula-
mentos institucionais. Ao serem questionados sobre a eficiência da comunicação da instituição 
com os funcionários, 20% mencionaram 4. 30% deram nota 4 a respeito de valorização e mo-
tivação oferecida pela instituição. 10% deste público refere nota 4 para os questionamentos 
sobre: relacionamentos entre funcionários e funcionários, professores bem como com alunos, 
quantidade e qualidade de materiais para seu trabalho.

Eixo 5 - Infraestrutura

Com relação a infraestrutura em geral as respostas prevalecem por excelência.

Conclusões - Análise Crítica

Esta população analisada trata-se de indivíduos considerados pela instituição, de extrema im-
portância, cabendo a ela orientá-los, pois, toda sua competência reflete na satisfação dos dis-
centes e corpo docente. A FASIG acredita que investir no profissional traz consequências posi-
tivas, fazendo-os se sentirem motivados e consequentemente tendo maior desempenho. 

Nota-se que a respeito de alguns serviços alguns sujeitos não souberam dar opiniões prova-
velmente tratam-se de setores que não interferem ou fazem parte da rotina destes colabora-
dores, como por exemplo a Biblioteca. Deste modo algumas questões serão revisadas, não só 
para este grupo, mas também para os demais.

A instituição tem como filosofia, preparar cada vez mais os colaboradores para melhorar a 
qualidade do atendimento, viabilizando a fidelização dos clientes, que certamente reconhe-
cendo que a instituição tem qualidade, inclusive pela atuação desses profissionais, indicariam 
a outras pessoas.

 É importante ainda ter ações de valorização dos profissionais, o que resultará em um clima 
organizacional estimulante. Para tanto algumas questões inclusive, serão acrescentadas ao 
questionário da CPA com a finalidade de avaliar o clima de maneira mais efetiva. 

Considera-se uma ação importante que trabalhos sejam feitos em equipe, já que isto agru-
pa pessoas com conhecimento diferentes, bem como qualidades e experiências, objetivando 
uma única meta que seria a excelência.

Caberá a instituição oferecer feedbacks positivos e mostrar ao colaborador que a FASIG se 
importa com seu crescimento profissional, sendo meta organizar um programa de reconheci-
mento.
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